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PRÁTICAS DE ENFERMAGEM NA PREVENÇÃO DE EVENTOS ADVERSOS
ASSOCIADOS AO USO DE MEDICAÇÕES EM PACIENTES EM CUIDADOS

INTENSIVOS: REVISÃO DE ESCOPO

LEANDRO APARECIDO DE SOUZA

INTRODUÇÃO: Para garantir uma assistência segura os eventos adversos em serviços
de saúde, principalmente nas Unidades de Terapia Intensiva devem ser desencorajados,
pois traz ao paciente serias complicações no seu tratamento em permanência no setor, e
o enfermeiro pode contribuir,  para a definição de estratégias e a implementação de
ações, com a finalidade de minimizar os riscos, prevenir a ocorrência de incidentes e
assegurar  a  uma  assistência  segura.  OBJETIVO:  Identificar  quais  práticas  de
enfermagem  para  a  prevenção  de  reações  adversas  relacionadas  a  medicação  em
pacientes em unidade de terapia intensiva. MÉTODO:  Pesquisa de revisão de escopo da
literatura, com análise qualitativa dos dados, onde as fontes de pesquisa utilizadas foram
artigos científicos utilizadas das bases de dados BVS, Medline, Lilacs, BDENF e Portal da
Capes. O questionamento principal foi identificar estratégias para prevenção de eventos
adversos  associados  a  medicação  em  pacientes  em  unidade  de  terapia  intensiva,
subsidiada da pergunta científica que foi constituída sobre a estratégia PICO, onde foram
definidos:  P –  pacientes em cuidados intensivos;  I  –  prevenção de eventos adversos
relacionados a medicação; C – não houve comparação e O – identificar estratégias de
prevenção de eventos adversos associados a medicação. RESULTADOS: Após o processo
de seleção e identificação dos artigos que obedeceram aos critérios de inclusão, prévia
leitura dos títulos e, posteriormente, dos resumos, foram selecionadas 16 publicações.
Foi possível encontrar como evidências para prevenção de erros de medicamentos nos
estudos pelo menos 10 intervenções como: pulseira de identificação, pulseira de risco,
prescrição  eletrônica,  educação  continuada,  identificação  de  leito,  identificação  de
medicação, dimensionamento de enfermagem, código de barras na medicação, checklist,
a regra dos 9 certos, assistência de enfermagem de qualidade priorizando a segurança do
paciente CONCLUSÃO: Principais estratégias para a prevenção de eventos adversos
foram sistema de  prescrição  eletrônica  padronizada;  estrutura  física  adequada para
realização do preparo dos medicamentos; passagem de plantão com maior participação
dos técnicos de enfermagem; atualização; atenção; conferência da prescrição médica;
identificação  correta  do  paciente  e  a  utilização  dos  nove  certos  da  medicação,
identificação  e  o  aprimoramento  dos  profissionais  em  relação  aos  medicamentos
potencialmente  perigosos  e  o  incentivo  e  a  conscientização  sobre  a  realização  de
notificações.
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